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Os cabelos de Omilayó faziam flores brotarem, 
mas, por causa deles, todos tinham receio de se 
aproximar dela. Sozinha, a menina sentia que 
carregava em sua cabeça todo o peso do mundo. 
Certo dia, porém, conversando com sua tia, 
descobriu que não era a única: sua tataravó, como 
ela, tinha os cabelos d’água e — também como ela 

— era uma rainha.

EMBARQUE NA HISTÓRIA
Reflexões para sensibilizar os adultos

O que diz a Redelê
Além da narrativa, o livro, como objeto, nos 
faz pensar nas diferentes formas de leitura. A 
história é apresentada em lâminas com ilustrações 
emolduradas, como quadros, oferecendo uma 
nova experiência literária. O começo pode ser 
também um final, deslocando a nossa noção 
tradicional de tempo. Kveta Pacovska diz que “o 
livro ilustrado é a primeira galeria de arte que 
uma criança visita”, o que valida a escolha do 
projeto gráfico. As páginas soltas possibilitam que 
a leitura seja feita de forma convencional ou que 
se espalhe sobre superfícies diversas, permitindo 
que o leitor veja mais de uma imagem por vez.
A menina dos cabelos d’água, na nossa opinião, é 
um livro bom para ler junto!

Tanto quanto a água é essencial para a vida, 
Omilayó também se descobriu fundamental para 
o seu povo. No encontro com sua ancestralidade e 
origem afro-brasileira, a personagem reconhece 
sua força original: ela é uma rainha e, ao seu lado, 
aprendemos que não se pode esquecer o passado. 
Na escuta sensível dos mais velhos, toda água de 
Omilayó ganha sentido. Será que podemos dizer 
que essa história fertiliza a nossa humanidade?

DESDOBRE PERGUNTAS
Propostas instigantes para disparar curiosidades

• O que seu nome diz sobre você?
• Conhecemos Omilayó aborrecida com seus 
cabelos que escorrem. O que acontece para que 
ela sinta orgulho deles e não queira mais contê-
los?

• Alguma vez fizeram uma piada sobre você que 
não te pareceu ter graça alguma?

• Por que a protagonista se incomoda quando 
tocam no seu cabelo? Você já sentiu algo 
parecido?

• Você sabe o que significa “ancestral”? Se sim, 
quem seriam os seus?

• Que parte da sua ancestralidade (traços, gestos, 
falas, hábitos) você reconhece no seu ser? 

• Você lembra de algum objeto importante, que 
signifique algo para você ou para a sua família?

• A água é um elemento sagrado em muitas 
religiões. Quais significados ela revela? 

REPARE NOS DETALHES
Destaques curiosos para voltar ao livro

• O tom de azul que marca as ilustrações e 
as lâminas de texto do livro foi inspirado no 
pó Waji, utilizado nos banhos de purificação 
dos rituais de Iemanjá. A ilustradora usou 
esse material para fazer seus azuis. 

• O verso do livro traz uma canção Yorubá. 



CONVERSE COM OUTRAS HISTÓRIAS
Sugestões para ampliação de repertório 

Literatura
Diário das águas: Flashes e fragmentos  de uma 
viagem pela infância dos rios, de Gabriela Romeu 
e Kammal João (Peirópolis, 2022)

Lá e Aqui, de Carolina Moreyra e Odilon Moraes 
(Pequena Zahar, 2021)

Meu crespo é de rainha, de bell hooks (Boitatá, 
2018)

O mundo no black power de Tayó, de Kiusam de 
Oliveira (Peirópolis, 2013)

Olhos d’água, de Conceição Evaristo (Pallas, 2014)

Os mil cabelos de Ritinha, de Paloma Monteiro e 
Daniel Gnattali (Semente editorial, 2019)

Música
“Debaixo d’água”, de Arnaldo Antunes

Artes visuais
Yves Klein: o artista que patenteou o seu azul

Pantone: criação de cores e tendências
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Para a criação deste material, a Baião contou com a parceria da Redelê, 
uma comunidade de suporte e aprendizado que reúne educadoras e 
educadores de todo o país. Este conteúdo foi elaborado por Carolina 
Mennocchi, Patricia Auerbach e Tati Garrido a partir da discussão 
que também reuniu, além da equipe da editora, as educadoras Tânia 
Tomaszewski e Elizete Vilela.

SAIBA MAIS
Informações úteis sobre a obra

Sobre os autores

Sidnei Nogueira é escritor, 
linguista, arte-educador e 
babalorixá à frente da Casa de 
Xangô. Foi finalista do Jabuti e é 
membro consultivo da Cátedra de 
Sustentabilidade da Unesco.

Luciana Itanifè é artista, 
educadora e candomblecista. Seu 
nome iorubá significa “a luz que 
aponta o caminho do coração”.

COMPARTILHE SUAS IMPRESSÕES
Pitadas para atiçar a vontade de ler

E aí? Você e as/os estudantes gostaram do livro? Quer contar pra gente o que mais descobriram? Então manda seu texto, foto ou vídeo 

(de no máximo 1 minuto) pelas nossas redes sociais: @baiaolivros. Assim podemos compartilhar novas ideias e ampliar o nosso Baião. ;)

https://www.youtube.com/watch?v=QEEtntVfkVk 
https://www.pantone.com.br/sobre-a-pantone

